
Repartkões 
funcionarão 
normalmente 

As repartições públicas munici 
pais e estaduais funcionarão normal-
mente hoje e nos demais dias de luto 
oficial, não havendo ponto' facultativo 
para que os servidores pudessem ver 
desasa o 'funeral do presidente eleito, 
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to oficial de oito dias no domingo e 
Covas, na segunda-feira. Como o Diá-
rio' Oficial do Estado não circula às 
segundas-feirasse como anteohtem foi 
feriado nacional, os decretos só serão 
publicados hoje. 

Sem ponto faculv4tivo, os funcio-
nários públicos terão de ver as soleni-
dades de hoje pelos aparelhos de tele-
visão existentes nas • próprias reparti-
ções. O secretário municipal da Admi-
nistração, Adilson Abreu Dallari, ex-
plicou que com a decretação do feriado 
de segunda-feira não se deve decretar 
ponto facultativo ou antecipar o final 
de expediente nas repartições e no co-
mércio hoje. Disse que somente uma 
orientação do Ministério da Justiça ao•
governo do Estado permitiria sua ado-
ção, e isso não ocorreu ontem. 

O decreto municipal dê luto oficial 
estava preparado há dias. "Ele tem o 
objetivo de demonstrar oficialmente a 
adesão do povo de São Paulo ao luto", 
explicou Dallari. "O seu valor é exata-
mente a demonstração do sentimento 
do povo paulistano pelo falecimento de 
Tancredo Neves. O povo de São Paulo 
já demonstrou tudo o que tinha de 
demonstrar. E nenhuma demonstra-
ção pode superar as manifestações do 
povo que todos pudemoS acompa-
nhar." 

O decreto municipal de luto oficial 
adia ainda todas as inaugurações e 
eventos públicos programados para os 
próximos oito dias na Capital. No Palá-
cio dos Bandeirantes, apesar da au-
sência do governador Franco Montoro, 
o expediente foi normal ontem. Os se-
cretários Luiz Carlos Bresser Pereira, 
do Governo, e José Serra, do Planeja-
mento, estavam em Brasília, mas vol-
taram ontem a São Paulo, aparecendo 
em seus gabinetes depois das 15 horas. 
Durante o dia, os comentários no palá-
cio eram sobre a morte de Tancredo e a 
repercussão nos jornais. Muitos pro-
curaram os aparelhos de televisão 
existentes para acompanhar as soleni-
dades transmitidas de Brasília, e, à 
tarde, de Minas Gerais. '  


